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O entulho da construção civil é uma fonte de resíduos ambientais em Macau, sendo 

um problema já antigo e que afecta negativamente a protecção ambiental. Além de 

intensificar os esforços regulatórios, devem ser implementadas medidas para resolver o 

problema na sua origem. Há alguns anos, pessoas e organizações comunitárias 

propuseram ao Governo construir fracções autónomas de prédios com construção 

básica e uma certa figura pública fez notar que “Macau é uma cidade pequena e o seu 

aterro de cinzas volantes ficará saturado dentro de um ano. Para reduzir os resíduos de 

construção civil e melhorar a protecção ambiental, vale a pena considerar a construção 

de fracções autónomas de prédios com construção básica. Pode reservar-se uma série 

de fracções autónomas de prédios com construção básica para os potenciais 

compradores. É uma maneira de economizar e é ambientalmente amigável”. E certa 

associação civil sugeriu “incentivar o uso de cofragem de aço na construção civil, 

promover o uso de estruturas pré-fabricadas na construção de habitações públicas em 

grande escala e incentivar os projectos públicos e privados a adoptar a construção básica 

de fracções autónomas de edifícios”. 

 

Estas foram boas opiniões e sugestões, mas até agora não se viu nenhuma acção 

prática. Por isso, aproveito a oportunidade para mencionar as fracções autónomas de 

edifícios “com construção básica” e espero que o actual mandato do Governo da RAEM 

lhes dê a devida importância e as adopte e faça aplicar, para elevar a protecção 

ambiental a um novo nível. 

 


